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INTRODUÇÃO 

Procurando desde sempre centrar a sua atenção nas grandes questões e desafios 

da sociedade atual, em 2018, a Fundação Champagnat pautou a sua ação pela 

consolidação dos projetos que surgiram como resposta às situações de 

vulnerabilidade social emergentes, enquadradas nas áreas do Voluntariado 

nacional e internacional, da Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças, da 

Educação, da Intervenção Familiar e da Parentalidade Positiva.  
No que refere ao voluntariado nacional e internacional mantivemos o acolhimento 

de voluntários a nível particular e empresarial, primando por uma relação de 

proximidade com a comunidade envolvente.  

No âmbito da promoção dos direitos e proteção das crianças prosseguimos a nossa 

missão de garantir a educação, formação, segurança, integração social e a proteção 

de qualquer tipo de mau trato, salvaguardando o superior interesse das 19 crianças 

que estiveram residencializadas na Casa da Criança de Tires, para as 5 crianças 

residentes no Estabelecimento Prisional de Tires e respetivas famílias, acautelando 

por um processo de desinstitucionalização seguro e tranquilo. 

Na área da educação mantivemos o nosso foco na educação não formal através do 

trabalho desenvolvido na Ludoteca da Adroana, oferecendo uma metodologia 

lúdica com vista à capacitação pessoal e social das crianças e jovens e, 

consequentemente a sua inclusão social das crianças e jovens, num total de 125 

beneficiários. 

No que diz respeito ao CLDS3G – Intervenção familiar e parental, demos resposta 

ao número crescente de sinalizações das várias entidades com competência em 

matéria de infância e juventude, atuando numa base preventiva e especializada 

sobre a estrutura e dinâmica familiar. De forma terapêutica foi favorecido o 

potencial de mudança incidindo no reforço das potencialidades, na melhoria das 

interações e da capacidade de resiliência da família, no âmbito do exercício de uma 

parentalidade positiva. À luz de uma intervenção sistémica e holística, atuamos 

numa perspetiva comunitária e junto dos agentes educativos, somando-se um total 

de 615 beneficiários. 

Este resultado foi fruto de um trabalho de equipa orientado para dar resposta às 

necessidades dos beneficiários, bem como à comunidade onde estão inseridos. 

Foram 17 colaboradores remunerados, 21 voluntários e muitos amigos que fizeram 

com que a nossa missão se concretizasse a cada dia. 

Face à conjuntura económica e social, as atividades planeadas e executadas pelas 

diferentes respostas institucionais consideraram, mais uma vez, a otimização e 

racionalização dos recursos existentes, e a prossecução de ações para a obtenção 

de novas formas de apoio e suporte, que permitiram não só manter a qualidade dos 



                                                                                                                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

serviços prestados, como também perspetivar a viabilidade de aceitar novos 

desafios e assumir outros compromissos com a comunidade local. 
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Missão                                                                                                         

A FCH é uma Instituição Privada de Solidariedade Social (IPSS) e Organização Não-

governamental para o Desenvolvimento (ONGD) que assume como missão de 

promover e apoiar iniciativas que contribuam para a melhoria de condições de vida 

de pessoas em situação de vulnerabilidade social, especialmente crianças e jovens. 

A FCH compromete-se na construção de um mundo melhor, onde os direitos sejam 

protegidos e respeitados e onde todos possam crescer num ambiente seguro e 

fraterno. 

Visão                                                                                                             

Promoção dos direitos humanos rumo a uma sociedade onde seja possível a 

integração, a educação e o desenvolvimento de crianças, jovens e famílias, 

principalmente as que se encontram em situação de vulnerabilidade 

social.  Trabalho profissional e alinhado com a missão, que permita construir 

projetos que promovam a supressão das necessidades dos beneficiários, tornando 

cada um protagonista do seu próprio desenvolvimento, sensibilizando e 

corresponsabilizando a sociedade neste processo. 

 

 

Valores                                                                                                           

Compromisso com a transformação social, possibilitando a cada beneficiário 

potenciar as suas capacidades e a sua força, de modo a permitir a realização de 

objetivos sãos e construtores de uma sociedade mais justa.  

Presença, alargando a intervenção à comunidade e recebendo dela ferramentas de 

intervenção e transformação. 

Solidariedade como forma de atuar, desinteressadamente, com alegria e na 

perspetiva de que o serviço ao outro é um factor de transformação das situações de 

vulnerabilidade social.  

Atividades Desenvolvidas em 2018                                                       

 Formação, acolhimento e integração de 3 voluntários no projeto Campo de 

Trabalho e Missão, em parceria com a Província Marista Compostela e a 

ONGD SED; 

 Formação, acolhimento e integração de 21 voluntários nas respostas sociais 

nacionais -  CCT, LA e CLDS3G; 

 Dinamização e gestão da Casa de Acolhimento Residencial, na vertente da 

Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças em situação de 

vulnerabilidade social, num total de 36 beneficiários, 24 crianças e 12 

famílias;  

8 



 Dinamização e gestão da Ludoteca da Adroana, em contexto de intervenção 

e animação territorial de crianças em risco de exclusão social, dando 

resposta a 132 beneficiários (crianças e jovens) e 70 famílias; 

 Dinamização do CLDS3G, Eixo 2 – Intervenção Familiar e Parentalidade 

Positiva, no âmbito da Intervenção Familiar e Comunitária, abrangendo um 

total de 615 beneficiários, 175 munícipes, 22 famílias, 11 mães reclusas, 

120 jovens, 133 encarregados de educação, 34 assistentes operacionais; 

 Acolhimento de uma família de Refugiados, com 6 elementos, promovendo 

a sua integração social, numa parceria com o Externato Marista de Lisboa 

(EML), a Comunidade dos Irmãos Maristas de Lisboa e a APM – Associação 

de Pais Maristas – Lisboa; 

 Promoção do trabalho desenvolvido pela FCH junto da comunidade 

educativa do EML, através da: 

a. Dinamização de sessões de sensibilização e de esclarecimento junto da 

comunidade educativa; 

b. Participação na semana da Solidariedade; 

c. Participação no dia de Champagnat, com o apoio da Associação de 

Alunos. 

 Trabalho em Rede:  

a. Presença ativa na Plataforma Portuguesa das ONGD - participação em 

reuniões mensais do Grupo de ética sobre a elaboração do Código de 

Conduta e questionário de auto-diagnóstico;  

b. Participação mensal em reuniões de trabalho com Agrupamentos do Conselho 

Municipal de Educação na qualidade de representante das IPSS no Conselho 

Municipal de Cascais; 

 Dinamização do CLDS3G, Eixo 2 – Intervenção Familiar e Parentalidade 

Positiva, no âmbito da Intervenção Familiar e Comunitária, abrangendo um 

total de 615 beneficiários, 175 munícipes, 22 famílias, 11 mães reclusas, 

120 jovens, 133 encarregados de educação, 34 assistentes operacionais; 

 Gestão, formação e desenvolvimento pessoal dos recursos humanos, 

colaboradores e voluntários, nas áreas de Intervenção junto de famílias em 

situação de vulnerabilidade social; Gestão de ONGD´s; Primeiros Socorros; 

Sensibilização às MAP; Gestão de Redes e Governança Local; Ludicidade.  

 Participação no Encontro da Família Marista, em Fátima; 

 Dinamização do Boletim, com edição trimestral;  

 Dinamização da campanha de consignação do IRS junto do Externato 

Marista de Lisboa e do Colégio Marista de Carcavelos, bem como junto de 

outras associações, empresas e particulares com vista à angariação de 

fundos;  

 Manutenção e atualização regular do site  

http://www.fundacaochampagnat.org/ 
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Organograma                                                                                                 

          

Conselho FiscalConselho Geral Comissão Executiva
Conselho de 

Administração

Casa da Criança de 
Tires

Direção Técnica

Equipa Educativa
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Mediação social

Ajudantes de ação 
educativa

Equipa técnica

Psicólogo

Assistente social

Equipa de apoio

Auxiliar de serviços 
gerais

Ludoteca da 
Adroana

Supervisão Técnica

Equipa técnica

CLDS3G

Coordenador
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Casa de Acolhimento Residencial 

|Acolhimento com Intencionalidade 

Terapêutica|Promoção dos Direitos e 

Proteção das Crianças | Solidariedade, 

Fraternidade e Responsabilidade Social | 

Reclusão e Maternidade | Intervenção 

Familiar | Reinserção Social | 

 

 

Beneficiários 

Finalidade 

19 crianças Casa da Criança de Tires  

05 crianças residentes no Estabelecimento Prisional de Tires  

12 famílias  

 

A Casa da Criança de Tires (CCT) é uma Instituição Particular de 

Solidariedade Social que trabalha para promover e proteger os direitos de 

todas as crianças, filhas de reclusas e crianças vítimas de qualquer tipo de 

mau trato, com vista à sua recuperação física e psicológica, acautelando 

todas as condições para a sua proteção e promoção da sua segurança, 

saúde, formação, educação, bem-estar e desenvolvimento. A sua ação 

incide ainda numa intervenção realizada em meio prisional, munindo as 

mães reclusas de competências pessoais, sociais e parentais com o objetivo 

último de potenciar o seu processo de reinserção na sociedade. 

 



A nossa ação em 2018.                                                                                                                               

Estudos apontam para a necessidade de instar o governo no sentido de tomar 

medidas que privilegiem o acolhimento familiar, para crianças menores de 6 anos. 

Em Portugal ainda existe um longo percurso a percorrer para que essa resposta seja 

uma realidade, como tal o acolhimento residencial continua a ser a alternativa que 

protege as crianças das inúmeras situações de perigo a que são sujeitas no seio das 

suas famílias. 

Importa, portanto, que esta tipologia de resposta promova a efetiva proteção e 

promoção dos direitos das crianças assumindo um compromisso que vá para além 

de dar de comer, manter os cuidados de higiene e dar um teto. 

É nosso entender que a ausência de recursos financeiros para fazer face às exigências 

de um acolhimento com qualidade, a falta de pessoal qualificado ou a ausência de 

supervisão não podem constituir-se como justificação para a inexistência de sentido 

de presença, de espírito de família ou de estabelecimento de vínculos afetivos 

salutares com pessoas de referência, requisitos essenciais para um acolhimento com 

intencionalidade terapêutica. 

Sabemos, por experiência própria, que é possível ter um acolhimento residencial 

onde as relações afetivas são significativas, a comunicação é afetiva, o sucesso 

escolar um dever, o envolvimento da família de origem e a integração na 

comunidade uma realidade, a par de uma intervenção que é especializada. 

 É através do trabalho em rede e do envolvimento de parceiros que conseguimos 

atividades extra-curriculares diversificadas, que temos acompanhamento escolar 

diário efetuado por voluntários, acesso a terapias diferenciadoras, que dinamizamos 

atividades e ações que potenciam a inclusão social, desenvolvendo competências 

pessoais e sociais que lhes permitirão fazer boas escolhas no futuro. 

Acreditamos no potencial de cada criança e é exatamente pelos seus talentos que 

começamos, porque queremos chegar ao “coração” antes de chegar à “cabeça”, 

sendo que mais que acolher estamos a educar e a formar crianças para que cresçam 

a reconhecer os seus deveres e direitos, assumindo o nosso compromisso e 

responsabilidade na concretização de uma intervenção qualificada e 

simultaneamente afetiva. 

Atuamos de maneira a contribuir para uma efetiva aferição do sistema de promoção 

e proteção dando a conhecer as estratégias diferenciadoras que utilizamos na 

prossecução de um acolhimento com intencionalidade terapêutica que efetivamente 

salvaguarde a reabilitação física e emocional das crianças e o seu desenvolvimento 

salutar. 
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Atividades Desenvolvidas em 2018                                                           

 Ao longo de 2018 foi assegurado acolhimento residencial a 19 crianças. Dos 

14 pedidos analisados foram integradas 7 crianças; 

 

 

 Do total de admissões, 4 foram por execução de mandados de condução do 

Tribunal de Família de Menores, duas das quais ao abrigo do protocolo 

celebrado com a Direção dos Serviços Prisionais, 1 na sequência de 

procedimento para acolhimento residencial urgente, 2 na sequência de uma 

transferência entre instituições, no sentido da reunificação de uma fratria. 

Continua a registrar-se uma tendência significativa para o acolhimento de 

crianças provenientes da equipa de Gestão Centralizada de Vagas; 

 

 

 De entre os motivos de acolhimento referenciados, aqueles que se destacam 

pela maior expressividade numérica são a negligência e a reclusão do 

progenitor e o mau-trato. No que refere à negligência destaca-se falta de 

supervisão e acompanhamento familiar em que a criança é deixada entregue 

a si própria ou aos cuidados de irmãos igualmente crianças, por largos 

períodos de tempo, a exposição a padrões de condutra desviantes e a 

ausência de cuidados médicos de rotina. Um olhar cruzado entre as 

problemáticas que caracterizaram as crianças permitiu-nos aferir o facto de 

as crianças serem vítimas de conflitos familiares e de dinâmicas familiares 

disruptivas;  

5 5

1

8

Reclusão do
Progenitor

Mau Trato Abuso Sexual Negligência

Motivo de Acolhimento

5

14

Estabelecimento Prisional de Tires Gestão Centralizada de Vagas

Proveniência das crianças acolhidas

14 



 

 

 No que refere às medidas aplicadas em meio natural de vida que 

antecederam o acolhimento evidencia-se a medida de apoio junto dos pais, 

podendo deduzir-se que estas medidas não foram eficazes para remover a 

criança da situação de perigo, culminando na residencialização; 

 

 

 

 

 

 Quanto à faixa etária, a maior expressão é claramente visível no escalão 

entre os 4 e os 07 anos, pese embora as orientações legislativas instem a que 

privilegie o acolhimento familiar para crianças dos 0 aos 6 anos;  

 De enfatizar a manutenção do acolhimento institucional como melhor 

alternativa ao projeto de vida, face às inalterações das dinâmicas familiares 

e inexistência de programas de intervenção familiar que favoreçam o 

potencial de mudança das famílias e a sua autonomização dos serviços. 

Acresce a ausência de celeridade nos trâmites legais aumentando o tempo 

de permanência em acolhimento e, consequentemente, a incidência no 

escalão seguinte; 
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 Na maioria das 19 crianças admitidas continua a destacar-se predomínio de 

crianças do sexo masculino, prosseguindo o registado em anos transatos; 

 

 Os projetos de vida foram definidos nos seis meses subsequentes ao 

acolhimento. Contudo, apenas 8 crianças viram o seu projeto de vida 

concretizado, todos no âmbito da (re) integração na família nuclear; 

 

 

 Deste gráfico podemos inferir que prevaleceu a manutenção das medidas de 

promoção e proteção o que reflete o facto de a família não ter conseguido 

assegurar, as condições necessárias à desinstitucionalização dos filhos bem 

como ao facto do tempo de residencialização estar associado às molduras 

penais dos progenitores. Tendencialmente os projetos de vida foram 

concretizados após os 24 meses de institucionalização; 

 Acompanhamento psicossocial, capacitação, mediação familiar e 

reestruturação de laços afetivos junto de 7 famílias. A intervenção familiar 

assumiu-se como uma prioridade atendendo à grande complexidade de 

vulnerabilidades associadas à célula familiar, à inexistência de programas de 

intervenção especializada direcionados às famílias, de caráter integrado e 

regular que, eficazmente privilegiassem a promoção do exercício de uma 

parentalidade positiva e, consequentemente uma desinstitucionalização 

segura. Importou, ainda, refletir sobre a eficácia das medidas em meio 

6

13

Feminino Masculino

Género

2 0

6

> 9m 12-18m > 24m

Concretização do Projeto de Vida

8
11

(Re)Integração Familiar Manutenção da Medida de Promoção e
Proteção

Projeto de vida
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natural de vida, e sobre o real investimento que nelas é efetuado, sob o 

ponto de vista do acompanhamento técnico e da intervenção desenvolvida. 

Por conseguinte, observou-se que o trabalho efetuado a montante do 

acolhimento revelou-se ineficaz na medida em que as crianças chegaram 

com um agudizado comprometimento da integridade física e psíquica; 

 Acompanhamento, mediação e avaliação da dinâmica relacional e afetiva 

dos momentos de interação familiar, junto de 4 famílias, ocorridos 

semanalmente em contexto residencial e no Estabelecimento Prisional de 

Tires, com vista ao ajuste da função pedagógica e ao restabelecimento dos 

laços afetivos; 

 Ainda a considerar que intervimos com 06 crianças residentes no 

Estabelecimento Prisional de Tires, no âmbito do seu processo de 

socialização, integrando as rotinas lúdicas dos restantes meninos. 

 

 

 Manutenção do Programa das Famílias Amigas, em articulação com o 

CLDS3G, face ao objetivo subjacente de fornecer modelos de interação social 

e de comunicação no processo de reparação psicológica das crianças. 

Estiveram integradas 4 crianças neste programa; 

 Manutenção do Programa “Oficina de Mães” ao universo de 17 mães 

reclusas, em articulação com a Equipa do CLDS3G;  

 As características e necessidades das crianças que nos chegaram exigiram 

cuidados individualizados, abordagens multidisciplinares e, 

frequentemente, a mobilização de recursos e estratégias adicionais, PIN, SEI, 

CAPITI associação portuguesa para o desenvolvimento infantil;  

19

6

11

Crianças Acolhidas Crianças Residentes no EPT Famílias

População alvo de intervenção

17 



 

 

 Acompanhamento psicológico individualizado e em grupo a todas as 

crianças, num trabalho de cariz socio-afetivo no âmbito do processo de 

desenvolvimento emocional – Salinha dos Segredos; 

   

 Preparação de todas as crianças para a concretização do seu projeto de 

vida através da elaboração das histórias de vida - Livro de Vida;  

 Dinamização semanal do Momento da Partilha, Calendário dos Afetos e do 

Correio dos Afetos como estratégias facilitadoras da comunicação e da 

gestão das emoções, através da escrita e da relação com base no positivismo 

e na afetividade; 

 Elaboração e Implementação dos Planos Educativos Individuais para todas 

as crianças acolhidas, com revisão semestral;  

3 2 1 5
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19
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19 19 19

4 2 3

19

Acompanhamento físico e psicológico
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 Integração de 19 crianças em equipamento educativo e em atividades 

desportivas em estruturas da comunidade, entre as quais, natação, karaté, 

futebol, kickboxing, BodyBoarding e Vela Solidária; 

 

 

 

 Todas as crianças frequentaram a escola nos seus distintos ciclos de ensino 

básico e pré-escolar. Para facilitar o processo de aprendizagem foi destacada 

uma prof. De 1º ciclo, 9h semanais; 

 

 

 

 Acompanhamento psicopedagógico individualizado e/ou em grupo, 

promovido através da prática de atividades gerais como o Sábado 

Pedagógico, Programa de Promoção e Mediação da Leitura, Programa 

“Ondas de Emoção”, Meditação, Atividades Assistidas por Cães e Livros; 

Acompanhamento ao estudo e participação em atividades lúdico-

pedagógicas e culturais anuais; 

 Formação, supervisão e orientação de 12 colaboradores, de acordo com o 

plano de formação anual, com obtenção de certificados de qualificação nas 

seguintes áreas: Educar nas Casas de Acolhimento, Violência Doméstica – 

5

10

4

Jardim de Infância 1º Ciclo EB 2º Ciclo EB

Escolaridade

5

1 1

19

8

Futebol Kickboxing Karaté Natação Vela Solidária

Atividades Extracurriculares 2018
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Intervenção com vítimas particularmente vulneráveis, Programa de Gestão 

de Redes e Governança Local;  

 Gestão continuada das várias plataformas de comunicação, 5774 

seguidores no facebook com os quais interagimos com 1 a 3 publicações 

sobre as nossas atividades, atualização permanente do site, colaboração 

com o Boletim da FCH, presença na plataforma Compra Solidária, criação 

página de Instagram, Um olhar sobre o acolhimento residencial; 

 Conceptualização e conceção gráfica de materiais de comunicação, flyers, 

postais obrigada, marcadores consignação IRS; 

 Dinamização e divulgação da campanha Consignação IRS; 

 Dinamização de ações no âmbito da responsabilidade social das empresas, 

contribuindo para uma intervenção e participação mais ativa e 

conscientizada da sociedade civil na prossecução dos nossos objetivos, que 

culminaram com a dinamização de colónias de férias ou atividades pontuais 

com vista a potenciar o processo de socialização das crianças e com obras 

de beneficiação do espaço da Casa; 

 Dinamização e venda de 3102 exemplares da Agenda Anual de 2018; 

 Dinamização e participação em eventos comunitários para difusão e 

aproximação da comunidade envolvente ao trabalho desenvolvido pela 

Casa: Festas de Tires, 12ª edição do Arraial Solidário da Casa da Criança de 

Tires, 17º Aniversário da Casa da Criança de Tires, participação em feiras 

solidárias; 

 Participação nas atividades e celebrações Maristas: Encontro dos Centros 

Maristas em Fátima, Festa de São Marcelino Champagnat no EML, Festa da 

Castanha no EML, Festa da Solidariedade do CMC, Férias no Instituto 

Missionário Marista em Vouzela; Envolvimento de pais Maristas em ações 

de Team Building, patrocínios e obras de beneficiação do espaço; 

voluntariado e momentos de convívio com alunos Maristas; Participação nas 

reuniões de Diretivos e da Assembleia das Obras Sociais; 

 Celebração de protocolo de cooperação para o acolhimento de estágios 

académicos, Escola Superior de Educação Almeida Garret; Universidade 

Lusófona, Formação na Medida Ativa Jovem – Prestação de Cuidados a 

Crianças (IEFP), ISEC - Instituto Superior de Educação e Ciências, Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Políticas – ISCSP, Universidade de Lisboa, 

Escola Superior de Educação de Lisboa, Instituto de Educação e Ciências – 

ISEC Lisboa, perfazendo um total de 1050h; 

 Celebração de novos protocolos: Terra dos Sonhos (Dinamização de 

Programa “Ondas de Emoção”, Nova SBE (Acolhimento de Voluntários); 

 Candidaturas a linhas de Financiamento: FMSI (Fondazione Marista per la 

Solidarietà Internazionale Onlus) Micro-Projets Programme; 

 Manutenção do acordo de cooperação com a Direção dos Serviços 

Prisionais e de Reinserção Social (habitação, água, luz, alimentação, 

lavagem de roupa de cama, Programa Oficina de Mães, Socialização das 

crianças);  
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 Manutenção do acordo de cooperação com Câmara Municipal de Cascais 

(protocolo de apoio à qualificação das casas de acolhimento, Programa 

Cevar, Hortas de Cascais, Plataforma de CAT’s, Programa Cultura Social 

numa lógica de sustentabilidade e qualificação); 

 Manutenção do acordo atípico com o Instituto de Solidariedade e 

Segurança Social, cooperação e participação ativa nas reuniões de 

monitorização e supervisão do Núcleo de Respostas Sociais e do Núcleo de 

Infância e Juventude, de forma a regular a prática e a intervenção da nossa 

resposta para garantir a qualidade do acolhimento e salvaguardar os 

interesses e direitos das crianças; 

 Integração na Comissão Alargada e Restrita no âmbito da advocacia, com 

vista a uma ação preventiva na promoção dos direitos e na proteção das 

crianças; 

 Integração de arguidos no âmbito do trabalho comunitário perfazendo um 

total de 680 horas, um excelente contributo em termos logísticos;  

 Trabalho em Rede: Rede Social de Cascais, Plataforma dos CAT´s, CPCJ 

Alargada e Restrita , Fórum contra a violência doméstica, Comissão 

Social da Freguesia de S. Domingos de Rana; 

 Acolhimento de 2 jovens no âmbito do programa Cultura Social; 

 Participação na Jornada de recolha de medicamentos, dinamizada pelo 

Banco Farmacêutico de Portugal; 

 

Parceiros                                                                                              
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Educação 

Não-formal 

 

 

Ludoteca da 

Adroana  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Educação Não-Formal| Animação Territorial 

| Intervenção Comunitária | Espaços lúdicos, 

recreativos, educativos e culturais | 

 

 

 

 

Beneficiários 

Finalidade 

Contribuir para que todas as crianças tenham uma infância feliz, 

promovendo o direito ao brincar enquanto factor determinante 

para o desenvolvimento integral da criança. 

 

125 crianças e jovens;  

68 famílias. 

 



A nossa ação em 2018                                                                     

A Ludoteca é um espaço de intervenção comunitário onde pais e filhos podem 

brincar e jogar de forma espontânea e/ou desfrutar de atividades educacionais não 

formais estimulantes e diversificadas. O brincar e o jogo são utilizados como 

instrumento integrador e catalisador de novas aprendizagens e desenvolvimento 

pessoal, sendo que um dos principais objetivos da nossa intervenção passa por 

minorar o impacto que a realidade social tem nas crianças e jovens residentes no 

bairro da Adroana na sua inserção na sociedade. 

O insucesso escolar, a vivência em contexto de violência doméstica, as fragilidades a 

nível de competências pessoais e sociais, as baixas competências linguísticas no 

português em termos orais e escrito, a segregação social, o reduzido acesso a 

recursos e as dinâmicas familiares disruptivas são aspetos a considerar na definição 

de uma intervenção que prevê a promoção da igualdade de oportunidades, a 

inclusão social, o desenvolvimento integral das crianças e a promoção dos seus 

direitos. 

Impõe-se aqui a necessidade de um contexto humanamente acolhedor, facilitador 

do estabelecimento de relações saudáveis, identificando comportamentos e 

promovendo a mudança, a reabilitação e a formação através de uma abordagem que 

se quer integrada, sendo este o nosso maior desafio. 

Atividades Desenvolvidas em 2018                                                           

 Ludoteca de Porta Aberta, intervenção diária junto da comunidade - 223 

dias de funcionamento; 51 visitas diárias; 255 visitas semanais; 55 visitas 

diárias durante o período das férias; 750 visitas mensais;  

 Ateliers Temáticos - dinamização de 19 workshops temáticos, com 263 

inscrições dos beneficiários;  

 Projetos Pedagógicos - concretização de 3 projetos (Grupo de Dança, Ondas 

de Emoção e Good Talent), com 30 sessões realizadas, 29 inscrições e 83 

presenças;  

 Aventura em Férias – concretização de 2 colónias em regime fechado a 

Vouzela e ao Gerês, com um total de 12 inscrições;  

 Cedências de espaço – 29 cedências de espaço para a realização de reuniões 

de parceiros, sessões de formação e projetos particulares de beneficiários e 

membros da comunidade;  

 Apoio ao Estudo – 27 inscrições, 56 sessões realizadas e 276 presenças.  

 Turistas por um Dia - 39 Passeios e visitas à comunidade envolvente, com 

um total de 431 inscrições;  

 Eventos comunitários - dinamização de 2 eventos comunitários (Dia da 

Comunidade da Adroana e Festa de Natal da Adroana); 

 Voluntariado - acolhimento de 32 voluntários ao longo do ano;  
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 Estágios - Integração de 2 estágios curriculares - 1 do Curso Operador de 

Informática e 1 de Vocação Profissional da Escola C + S de Alcabideche.  

 Visitas institucionais - acolhimento de 20 turistas no âmbito de programa 

de Turismo Responsável Viaggi e Miraggi - visita à Ludoteca e ao Bairro da 

Adroana; 

 Parcerias - estabelecimento de 14 parcerias pontuais e de continuidade;  

 Remodelação do espaço da Ludoteca da Adroana em parceria com a 

empresa Tejo Energia, com a presença de 18 voluntários; 

 Trabalho em Rede: Integração na Rede de Espaços Lúdicos e RODA. CISA 

- Centro CISA - Centro de Investigação Santo Agostinho, que pe 

Parceiros                                                                                        f

oi também um momento importante, não só para conhecimento dos 

projetos nos quais a FGS está envolvida, mas também por ter permitido viabilizar o  

financiamento de insumos agrícolas, que foram entregues pelo parceiro local 

às comunidades. 
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Intervenção 

Parental, 

Familiar e 

Social 

 

Contrato Local de 

Desenvolvimento 

Social – CLDS 

invest3gerações 



         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Intervenção Familiar | Parentalidade Positiva 

| Desenvolvimento de Competências 

Pessoais, Sociais e Parentais | Promoção e 

Proteção dos Direitos das Crianças e Jovens | 

Formação, Educação e Desenvolvimento 

Comunitário | Animação Territorial| 

  

Beneficiários 

Finalidade 

O Contrato Local de Desenvolvimento Social (CLDS3G) é um programa 

comunitário, que tem como finalidade promover a inclusão social dos 

cidadãos, através de ações a executar em parceria, por forma a combater 

a pobreza persistente e a exclusão social, tendo por base uma visão 

multissistémica e holística. No âmbito da sua ação promove uma 

intervenção sobre as dimensões Familiar, Parental e Social; animação 

territorial e investimento nas potencialidades e talentos dos jovens bem 

como o reforço de competências dos profissionais e atores da 

comunidade escolar.  

 

175 munícipes em atendimento psicossocial; 
22 famílias – 76 beneficiários e 44 crianças e jovens; 
11 mães reclusas; 22 mães/pais; 120 jovens;  
133 encarregados de educação; 34 Ass. Operacionais.  
 
 
 
 
 



A nossa ação em 2018                                                                

A mudança de paradigma que se exige ao sistema de promoção e proteção, no 

sentido de um maior respeito pela dignidade das crianças e jovens enquanto 

sujeitos autónomos de plenos direitos, desemboca na necessidade extrema de se 

detetar precocemente as situações de perigo e de se promover uma intervenção 

especializada direcionada às famílias, de carácter integrado e regular, que privilegie 

o exercício de uma parentalidade positiva. 

A intervenção promovida pelo CLDS3G incidiu sobre o desempenho parental das 

famílias, tendo por base os princípios da participação e corresponsabilização das 

mesmas, numa lógica de negociação, de compromisso e de colaboração mútua, 

visando que sejam elas próprias a redescobrir as suas forças, a melhorar as suas 

capacidades e a promover laços familiares de qualidade, tornando-se agentes do 

seu próprio processo de mudança. 

Os programas desenvolvidos visam o fortalecimento familiar, privilegiando-se ações 

de prevenção primária e secundária, à luz de uma atuação assente na modalidade 

de preservação familiar. Neste enquadramento, foram disponibilizados os apoios 

necessários e adequados a cada família, em parceria e cooperação com os serviços 

e entidades intervenientes numa lógica de criação de sinergias e oportunidades, por 

forma a garantir a sua sustentabilidade/continuidade no tempo e assegurar 

resultados efetivos e 

Com base numa abordagem integrada e sistémica conseguimos prevenir mais e 

melhorar as situações de risco, mantendo o direito da criança de crescer em meio 

familiar, contando com o envolvimento e participação ativa da família como parte 

da solução pretendida. O arquivamento de 14 processos de promoção e proteção, 

com consequente remoção da situação de perigo para a criança, são o reflexo do 

trabalho desenvolvido. A crescente solicitação dos serviços e a sinalização de 

famílias, maioritariamente por parte das entidades de primeira linha e com 

competência em matéria de infância e juventude (16 processos), em detrimento das 

CPCJ e Tribunais (6 processos), espelha muitíssimo bem o reconhecimento deste 

programa, que disponibiliza uma resposta especializada, concertada e agregadora 

das várias dimensões e contextos de intervenção social e familiar, validando 

simultaneamente a necessidadede se atuar ao nível preventivo.  

Por conseguinte, face à necessidade emergente no território e solicitações das Casas 

de Acolhimento Residencial, iniciamos em 2018, a nossa atuação com vista à 

reunificação familiar. Neste sentido, 7 crianças e 3 jovens iniciaram o processo de 

desinstitucionalização com o apoio e acompanhamento da equipa do CLDS3G, 

criando-se condições no contexto de origem, mediando relações, ajustando o 

respetivo desempenho parental e intervencionando o agregado familiar no seu 

todo, aquando das saídas das crianças ao fim de semana para junto das suas 

famílias, proporcionando assim uma transição segura e contentora. Num total de 

10 situações, em 6 foi deliberada a respetiva desinstitucionalização e consequente 
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regresso à família, mantendo-se o respetivo follow-up por um período de seis 

meses. Os restantes processos continuam a beneficiar de acompanhamento 

psicossocial ao fim de semana, carecendo de uma intervenção a médio-longo prazo. 

A intervenção comunitária tem sido também um dos focos de intervenção do 

CLDS3G, potenciando os territórios de intervenção prioritária, nomeadamente o 

bairro social de Alcoitão, num processo de capacitação da comunidade e 

revitalização da Associação de Moradores, dando voz aos seus desejos e sonhos, 

disponibilizando recursos e criando novas oportunidades para que se façam valer e 

crescer os talentos e potencialidades de tantos jovens que ali residem. O evento 

comunitário - RED DAY, promovido pela FGH em parceria com a empresa KW 

PR1ME, contou também com o envolvimento e participação dos moradores, bem 

como dos serviços e entidades com intervenção no território, tendo sido totalmente 

requalificado e remodelado o Espaço Comunitário de Alcoitão, criando-se inclusive 

um novo espaço para frequência e dinamização dos moradores, sob orientação da 

Associação que os representa. 

2018 foi o ano de consolidação do trabalho desenvolvido, tendo-se 

disponibilizado às freguesias de Alcabideche e São Domingos de Rana uma 

resposta qualificada e especializada no âmbito da intervenção familiar e parental, 

num registo de grande proximidade dos beneficiários e devidamente concertada 

com todos os parceiros sociais. A credibilidade e reconhecimento da FCH no 

território, bem como a presença e participação ativa na Rede Social concelhia, foi 

mais uma vez crucial na prossecução dos objetivos delineados e sucesso da 

intervenção. 

Atividades Desenvolvidas em 2018                  ___                                

 Realização de atendimento psicossociais a 42 famílias, 54 crianças e jovens, 

17 pessoas com deficiência e 20 cuidadores informais – promovidos em 

articulação com equipas da Divisão de Intervenção Social da CMC efetuados 

nos gabinetes locais “Mais Perto”, bem como no Espaço Família;  

 Acompanhamento psicossocial de proximidade em contexto natural de 

vida a 22 famílias, que se traduziu em 76 beneficiários, 44 crianças e jovens 

e 958 visitas domiciliárias realizadas no âmbito de uma intervenção 

especializada, imediata e individualizada, na qual se promoveu a 

restruturação interna, reorganização das dinâmicas e condições de vida, 

mediação familiar e capacidade de resiliência familiar, com vista ao 

equibilíbrio interno e harmonia do agregado familiar; 

 Dinamização do Programa “Oficina de Mães”, em articulação com a CCT, 

junto de 11 mães com o propósito de desmistificar a maternidade na 

reclusão e o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e parentais 

no âmbito do processo de reabilitação e futura reinserção social das 

reclusas; 
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 Implementação de um programa de competências parentais, junto de um 

grupo de 12 mães, sinalizadas pelas equipas da ABLA, beneficiárias do 

Rendimento Social de Inserção; 

 Dinamização de um programa de literacia e gestão doméstica, junto de um 

grupo de 10 mães residentes no bairro da Adroana, a pedido das equipas da 

Santa Casa de MIsericordia de Cascais; 

 Implementação do programa de competências pessoais e sociais “Nós e os 

outros”, junto de 24 crianças de uma turma de 5.º ano a lecionar na Escola 

Frei Gonçalo de Azevedo, com vista ao estabelecimento de relações 

interpessoais positivas e diminuição de comportamentos agressivos intra-

turma; 

 Promoção de workshops e atividades de férias nas interrupções letivas da 

páscoa e verão, junto de 96 crianças residentes nos bairros de Alcoitão e 

Adroana, em parceria com a Associação Soma Não Zero; 

 Dinamização de uma Sessão de Acolhimento a 133 Encarregados de 

Educação de alunos do 5º ano da Escola Frei Gonçalo de Azevedo, com o 

objetivo de se promover uma avaliação diagnóstica sobre as características, 

preocupações, necessidades e perspetivas futuras dos pais relativamente 

ao percurso e contexto escolar dos filhos (Metodologia Spiral) e posterior 

construção de plano de ação com a Direção do Agrupamento, estreitando 

assim a relação escola-família e comunidade;  

 Implementação de um Plano de Formação Pedagógico a 34 Assistentes 

Operacionais dos Agrupamentos Escolares de São Domingos de Rana e 

Alcabideche, em articulação com o Departamento de Educação da Câmara 

Municipal de Cascais e Centro de Formação de Escolas de Cascais, com vista 

à capacitação da Comunidade Escolar, subordinadas aos temas: 

Desenvolvimento da Criança e do Adolescente; Educação Inclusiva – Dos 

conteúdos às práticas; Necessidades Educativas Especiais - alteração ao 

dec. lei 3/2008; 

 Acolhimento de uma família de refugiados proveniente da Síria (Aleppo), 

constituída por seis elementos, cuja operacionalização do 

acompanhamento se traduziu no apoio ao nível do diagnóstico social e 

construção de novo pojeto de vida, sensibilização e mobilização de serviços 

e recursos comunitários, integração e mediação cultural, proteção 

internacional e legalização do agregado familiar, acesso a bens e serviços, 

integração e manutenção em mercado de trabalho; 

 Trabalho em Rede: Rede Social de Cascais, CPCJ na modalidade Alargada, 

RODA, Fórum Municipal contra a Violência Doméstica, Grupo de 

Empregabilidade Municipal, Plano Municipal de Integração de Imigrantes, 

Comissão Social da Freguseia de S. Domingos de Rana e de Alcabideche, 

Grupo Municipal de Intervisão de CAFAPS, Plataforma de Cuidadores 

informais; Fundo de Emergência Social. 
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UDADE EMERGÊNCIA 

 

Voluntariado 

Nacional e 

Internacional 

 

 

CTM 2018 



CTM     

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 

 

   

 

Voluntariado Nacional e Internacional | 

Promoção dos Direitos e Proteção das 

Crianças | Educação Não-Formal| Animação 

Territorial | Intervenção Comunitária  

 

 

 

 

  

Beneficiários

 

Finalidade 

Promover a cidadania ativa, solidária e fraterna através do 

envolvimento da sociedade civil nas atividades desenvolvidas; 

Disponibilizar às empresas a possibilidade de desenvolver ações 

de voluntariado onde possam envolver os seus colaboradores, 

no âmbito da responsabilidade social da empresa. 

 

 

700 crianças e jovens. 

 



 

A nossa ação em 2018                                                    

A FCH tem contado, desde a sua criação, com um conjunto de voluntários, na 

dinamização dos seus projetos, tanto no acompanhamento das rotinas diárias das 

crianças, como no apoio na implementação de novos projetos. Envolvemos pessoas 

e com as pessoas promovemos uma cidadania mais ativa e solidária, quer a nível 

particular, quer a nível empresarial, no âmbito da responsabilidade social das 

empresas. 

O acolhimento de voluntários foi crucial para potenciar o sucesso dos nossos 

projetos, trazendo inovação, criatividade e talento às nossas obras, mas também 

premente na redução dos custos operacionais. 

Atividades Desenvolvidas em 2018                                    

 Dinamização da campanha CTM/CT 2019; 

 Seleção, formação e acompanhamento de 4 voluntários no âmbito dos 

CTM, em articulação com a Província Marista de Compostela e a SED;  

 Acolhimento, formação e acompanhamento de 61 voluntários integrados 

nas nossas respostas sociais;  

 Acolhimento de ações no âmbito da responsabilidade social das empresas, 

nomeadamente, oferta de serviços, obras de beneficiação de espaços, 

campanha de recolha de bens, financiamento de projetos específicos e 

dinamização de atividades com as crianças; 

 Dinamização de 4 Encontros Anuais de Voluntários; 

 Dinamização de campanhas de Angariação de fundos, através da “Semana 

Solidária” – dinamizada pela equipa do pré-escolar do EML. 

Atividades desenvolvidas pelos voluntários nacionais: 

 Acompanhamento ao estudo; 

 Acompanhamento a atividades extracurriculares; 

 Dinamização de programas de desenvolvimento pessoal e social; 

 Divulgação do trabalho desenvolvido. 

 

Atividades desenvolvidas pelos voluntários do CTM: 

 Apoio escolar; 

 Atividades Pastorais; 

 Passeios com os alunos; 

 Animação de recreio; 

 Apoio administrativo; 

 Desenvolvimento de atividades desportivas; 

 Ações de formação na área da saúde. 
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Acolhimento 

de Refugiados 

 

Acolher Fatima 

 

 



 

Acolher 

Fatima 
  

Beneficiários

 

Desenvolver um conjunto de ações de forma a assegurar o 

acolhimento e integração de uma família com estatuto de 

refugiado na comunidade local, no âmbito de um programa de 

intervenção ao longo de dois anos, privilegiando-se a 

autonomização progressiva do agregado familiar, com término a 

20 de dezembro de 2018 

1 Familia – 5 beneficiários 

 

Finalidade 

Intervenção Familiar e 

Parentalidade Positiva | 

Acolhimento de Refugiados | 



 

A nossa ação em 2018                                                                      

O projeto Acolher Fatima é um projeto conjunto da FCH, Comunidade dos Irmãos 

Maristas de Lisboa, EML e APM que contempla o acolhimento e integração de uma 

família de refugiados, provenientes da Síria (Allepo). 

A 20 de dezembro de 2016 deu-se início à operacionalização do acompanhamento 

psicossocial e de proximidade nos diversos domínios com vista a uma efetiva 

integração desta família na comunidade onde foi acolhida. 

Atividades Desenvolvidas em 2018                                             

Áreas de Intervenção: 

Educação: 

 Integração das crianças em equipamento educativo, em parceria com o 

Colégio Marista de Carcavelos; 

 Aprendizagem de português – língua não materna com professora de 

reforço; 

 Reforço da aprendizagem de português, em contexto de domicílio para as 

crianças e progenitora; 

 

 

Saúde: 

 Inscrição nos serviços de saúde pública e acompanhamento a consultas 

médicas regulares, assim como a consultas médicas de especialidade 

(obstétricia, estomatologia, entre outras). 

 

Proteção Social: 

 Atribuição de prestações familiares – Abono de Família e Abono pré-natal; 

 

Acompanhamento Psicossocial: 

 Acompanhamento psicossocial de proximidade em contexto natural de vida, 

que se traduziu em visitas domiciliárias semanais, com vista à integração e 

adequação da família à realidade portuguesa, realizadas no âmbito de uma 

intervenção especializada, imediata e individualizada, na qual se promoveu 

a restruturação interna, reorganização das condições de vida e definição de 

um projeto de vida, atuando nos vários sistemas em que a família esta 

inserida; 

 Manutenção do alojamento em apartamento de transição e respetiva 

manutenção; 

 Pedido de proteção internacional junto do SEF e obtenção de autorização 

residência; 

 Integração do pai de família no mercado de trabalho, na empresa Segredos 

da Grelha;  
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 Conversão da carta de condução Síria para Portuguesa; 

 Apoio a projeto de Empreendedorismo Social – Criação de plano de negócio, 

captação de parceiros e investidores locais, em parceria com a Câmara 

Municipal de Cascais, Faculdade Nova de Lisboa – Gestão e Marketing, bem 

como o GAIM – Gabinete de Apoio ao Imigrante; 

 Cedência de Apartamento Protegido de Transição à FCH, por parte da 

Câmara Municipal de Cascais, com vista à autonomização e sustentabilidade 

da família Fatima. 

Integração Comunitária: 

 Sensibilização dos serviços e mobilização dos recursos comunitários, 

estabelecendo parcerias com entidades públicas e privadas por forma a 

garantir que os processos de integração e autonomia se realizem com 

sucesso; 

 Integração das crianças em atividades nos períodos não letivos; 

 Articulação com os parceiros da rede social, com vista à consolidação da 

integração comunitária; 

 Constituição de grupo de intervisão com as entidades do concelho de 

Cascais, promotoras do acolhimento de famílias de refugiados, com vista à 

partilha de boas práticas, uniformização de procedimentos, promoção de 

ações de sensibilização, nomeadamente sobre Literacia Financeira – gestão 

doméstica, adequada à realidade portuguesa. 

Parceiros                                                                                                     
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   Comunicação 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A FCH comunicou regularmente as atividades que promoveu 

através do site institucional, newsletter, facebook, boletim, 

reportagens e artigos nos media, sobre o trabalho desenvolvido 

nas suas várias respostas, visando a divulgação, a visibilidade e o 

reconhecimento da intervenção dinamizada, por um cada vez 

maior número de pessoas e parceiros. 

 

 Dinamização do blog institucional; 

 Lançamento do novo website institucional; 

 Dinamização das páginas de facebook das respostas 

sociais, CCT (5254 seguidores); 

 Dinamização da página de Instagram; 

 Manutenção da Base de dados com 2180 particulares e 

empresas; 

 Newsletter bimestral da CCT; 

 Clipping: Presença em artigos do jornal da região. 

 

Finalidade Resultados 
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Angariação 

de Fundos 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Finalidade Principais Atividades de Angariação de Fundos 

 Manutenção dos acordos de cooperação: SS, DGRSP, 

CMC; 

 Renovação de protocolos e de parcerias, formais e informais; 

 Dinamização de Campanhas: Consignação do IRS; 

Campanha Agasalha-me; 

 Candidatura a projetos e linhas de financiamento: FMSI; 

 Dinamização de eventos: Arraial Solidário, Feira do Livro; 

 Participação em Feiras e Mercados: Mercado da Vila, Feira 

do Princípe Real; 

 Divulgação da Agenda Solidária 2018; 

 Projeto “Riscos Solidários”: Sardinhas Solidárias, Estrelas de 

Natal, Porta-chaves meninos e meninas;  

 Celebração de novas parcerias.  

Na prossecução da nossa missão demos continuidade à 

identificação de formas alternativas de garantir a 

sustentabilidade financeira desta resposta. Por conseguinte, a 

nossa ação pautou pela diversificação das fontes de 

financiamento atuando de forma inovada e criativa, sempre 

alinhados com a oferta da sociedade e comunidade onde 

estávamos inseridos. 

 

As ações para além de responderem a necessidades urgentes 

identificadas visaram, também, incentivar a participação direta 

na missão e nos projetos da FCH. 

42 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados 

Económicos 

 

 

 



 

Fundos Recebidos por origem

Donativos monetários Donativos em géneros

Instituto de Segurança Social, IP Câmara Municipal de Cascais

Outros

Financiamento por Projeto

CTM CCT LA CLDS Família Refugiados

 

                         

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                

 

 

 

 

                                                                                                                                                     O relatório de Contas da Fundação Champagnat pode ser consultado na íntegra em www.fundacaochampagnat.org. 
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OBRIGADO! 

ABLA|A Carvoeira|Academia de Psicologia e Teatro|Acessorize|ACL Serviços de Informática|Aki|Amb3E|Amplexor|APCTA|APM – Associação de Pais Maristas –

Lisboa|Armeios|Associação D. Pedro V|Associação Social dos Idosos da Amoreira|Associação Social dos Idosos do Penedo|Astellas Farma|Aubay Portugal|AVIS Budget 

Group|Babueco|Balanço Criativo, Lda|Banco Alimentar|Banco BPI|Banco de Bens Doados|Banco Farmacêutico de Portuga| Bar do Tires|Biosurfit|Blending|Body 

Concept|BOOST|Brandcom Sustainable Community|Brasa da Bela Vista Rebelva|Braun for Children|Café Central|Câmara Municipal de Cascais|CAPITI|Casa do Pessoal 

da RTP|Cascais Dinâmica|Cedon Clínica de Medicina Dentária| Centro Ambiental da Pedra do Sal|Centro Clínico de São Lucas|Centro de Medicina e de Reabilitação de 

Alcoitão|Clínica do Piolho|Cleverti Tecnologias e Inovação Lda|Clube Brisa|Clube Millennium BCP|Cococi|Colaboradores Oneycares|Colégio Marista de 

Carcavelos|Colégio Ramalhão|Colégio Santa Doroteia|Colt Technology|Compasso|Congregação dos Irmãos Maristas de Portugal|Continente de 

Cascais|Contisystems|Crossfit Black Edition|CTT – Pai Natal Solidário|Daymon|Delarobia|Delegação de Cascais da Ordem dos Advogados|Desportivo de Monte Real|Dia 

Portugal|Direção Geral de Reinserção Social e dos Serviços Prisionais|District Wines|DLA Farmacêutica SA|Ecolab Sede|Eletrão|Eletrolux|Ellegantia|Emoções ao 

Quadrado|Entrajuda|Entre Idades|Escola de Dança Eva Vieira de Almeida|Escola Nova Apostólica|Essilor|Estabelecimento Prisional de Tires|Euro2|Eurobic|Externato 

Marista de Lisboa|Farmácia Silveira|Feedzai|Findus|Fluidra|Fortuna Papelaria|Fragmentos Arquitectura|Fujitsu Technology Solutions|Fundação Ageas|Fundação 

PT|Funlanguages Oeiras|Gabinete Jurídico e Notariado Cláudia Paiva|Galp Energia|Gateway|Geração de Piratas|Gião Falcão e Associados Sociedade de Advogados|GL 

Garrad Hassan Ibérica SLV, RP|Global Refund Portugal|Grand Union Portugal|Grupês|Grupo Azevedo Farmacêutica|Grupo Lactalis|Grupo Multifood|Grupo Sportivo 1º 

de Maio|Henkel|Hotel Vila Galé|H. S.A.R.A.H Trading, Unipessoal, Lda|Husqvarna Portugal SA|Imaginação Fértil|Inner Wheel Clube de Cascais|Instituto de 

Financiamento da Agricultura e Pescas|Instituto Missionário Marista de Vouzela|Instituto de Solidariedade e da Segurança Social|InterPartner Assistance 

Portugal|ISEC|Jerónimo Martins|José de Mello Saúde|Jumbo Cascais|Junta de Freguesia de Carcavelos-Parede|Junta de Freguesia S. Domingos de Rana|Kelly 

Services|Klassick – Calema|Ko Team|Lagoas Park|Leaseplan|LegalMind|Lidl Linhó|Lisgarante MKT| Logos Comunhão Cristã |Marcha Vouzela|Marisqueira de Tires|Mc 

Donald’s|Mercearia 360º|Miranda, Correia, Amendoeira & Associados|Monte Selvagem|Moreira e Cunha|Motards do Ocidente Moto Clube|NAV, E.P.E|Netjets 

Aviation|Novelo Solidário|Novo Banco|Nucase|Octavus, UNIP. Lda|Oki Brasil|Olho Nú, Lda|Os Pequenos Marqueses|Osquay|Panfreixo, Lda|Pastelaria 

Sacolinha|Pastelaria Vanilla|Pegadas|Petit Ciel|PIN|Planeta Tangerina|PROCME|Progelcone Comércio e Indústria SA|Promanec|Pure Emocean|Rebecos|RES 
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Medical|Restaurante O Canecão |Restaurante O Fumeiro |Restaurante O Pescador|RHMais|RODA|Rotary Internacional|Sacyr Somague|Samsung|Santini|SCC –

Sociedade Central de Cervejas|SCP Kickboxing|Serfingest|Sky Eye|Smartly Fun|Sumol&Compal|Tagus Park|Taverna do Rogério|Taverna dos Pereira|TCPI|Teatro 

Politeama|Tecnovia|Tejo Energia|Terra dos Sonhos|Tivoli Hotels|Trustenergy SA|Uniself|Valentes Sardinhas|Vela Solidária|Wave Maker Global|Whitestar|Wide 

Travel|Wisdom Television, Lda|Wrightia|YDigitalMedia|Zippykids Store|Zurich 
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